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Resumo 

O presente trabalho aborda o estudo cinético da reação de policondensação direta na obtenção do Poli (l-ácido láctico) 

(PLLA) em função da concentração do PLLA formado em relação ao tempo de reação (18h). Variáveis como 

temperatura, porcentagem de catalisador e co-catalisador, foram estudadas anteriormente, no intuito de obter a melhor 

região do processo de obtenção do PLLA.  Foram coletadas amostras a cada 4h de reação, analisadas pela técnica de 

cromatografia por permeação em gel (GPC), e os resultados foram observados levando em conta a massa molar média 

de formação de PLLA para cada instante de tempo. Portanto, foi possível levantar a curva de cinética de formação do 

polímero da concentração por tempo. 
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Introdução 
No país, algumas doenças que levam a 

internação hospitalar, e principalmente, as lesões 
traumáticas, oneram as contas públicas do sistema de 
saúde brasileiro. Por tal motivo, a busca pela síntese de 
biomateriais que promovam, precisamente, a cicatrização 
e a regeneração do organismo, favorecendo a melhora 
na qualidade de vida dessas pessoas, vem crescendo 
conforme o avanço nas pesquisas

5
. Dentre a gama de 

biomateriais existentes, o PLLA possui grande aceitação 
na Engenharia Tecidual, por sua excelente 
biocompatibilidade e seu comportamento 
biorreabsorvível, servindo para diversas aplicações como 
implantes temporários

2,5
. 

Para sua síntese, as rotas convencionais são por 
abertura do anel láctico, e pela policondensação direta do 
ácido l-láctico. Neste trabalho, optou-se pela rota da 
policondensação pela facilidade para construção do 
sistema em laboratório, e também sabendo que o 
produto representa um polímero de baixa massa molar

4
.  

Com base na literatura e em trabalhos 
abordados pela equipe do INCT-Biofabris, a primeira 
etapa envolve a desidratação do ácido l-láctico (a 
temperatura de 130ºC por um período de 2,5 horas), e a 
segunda etapa, consiste na adição do catalisador 
(Octanoato de estanho II), a 160ºC em proporção de 1% 
de massa em relação a quantidade de ácido l-láctico, e 
em continuidade, a adição do co-catalisador (1-
dodecanol) a 0,025% da razão mássica do ácido l-
láctico

4
. Essas proporções seguiram condições 

específicas, aceitas para aplicação no organismo
1
. 

Foram coletadas amostras a cada 4 horas para o 
levantamento do estudo cinético por GPC, sendo que, a 
reação terminou em 18 horas. A análise de determinação 
da massa molar relativa (convencional), foi realizada com 
um equipamento da Viscotek composto por um 
amostrador GPCmáx modelo VE 2001, e um arranjo de 
três detectores modelo TDA 302, no qual, para analise 
somente o detector de índice de refração foi usado. 

 
Figura 1. Reator e amostras coletadas para GPC. 

Resultados e Discussão 
Mediante o exposto, o GPC obteve-se as 

massas molares de um pré-polímero
3
 que resultaram no 

levantamento cinético e na análise da velocidade de 
reação, no qual a reação em primeira ordem apresentou 
as melhores condições. 

  
Figura 2. Estudos utilizando métodos cinéticos. 

Conclusões 
O tempo de polimerização estudado não foi suficiente 
para garantir a formação de um polímero, contudo, é 
possível esperar que, em um tempo de reação maior, 
forme-se o polímero de baixa massa molar. 
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